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assumido e tamanho do efeito. Quanto maior o 
tamanho do efeito, maior é o poder do teste e menor 
a probabilidade de um erro do tipo II (Cohen,1992). 

O valor do tamanho do efeito deve vir 
acompanhado do valor correspondente do poder 
estatístico para que os dados da pesquisa não sejam 
falseados, refletindo medidas de efeito que não 
poderiam ter sido obtidas. Para o cálculo do poder 
estatístico existem softwares estatísticos como o 
Gpower 3.0.10.

Considerações Finais

Os cuidados quanto à análise estatística 
da eficácia da reabilitação neuropsicológica são 
necessários, pois o que se procura é a obtenção de 
dados confiáveis que venham confirmar, ou não, as 
hipóteses formuladas nos trabalhos e subsidiar a leitura 
crítica dos resultados. Um conjunto de resultados ou 
observações duvidosos não permite uma transposição 
e generalização dos resultados de pesquisas científicas 
para a prática dos profissionais que trabalham com 
reabilitação neuropsicológica e que geralmente 
buscam nos artigos da área contribuições para o 
seu próprio trabalho. A aplicação de medidas de 
magnitude de efeitos como métodos estatísticos  
de eficácia em reabilitação neuropsicológica depende 
da maneira pela qual as observações ou os dados foram 
obtidos, ou seja, do delineamento do experimento e 
do tamanho amostral.

O conhecimento necessário para o cálculo de 
medidas de magnitude de efeito não é a única questão 
premente na área da reabilitação neuropsicológica 
para garantir o adequado relato e interpretação 
dos resultados de pesquisas. Os produtores e 
consumidores dos resultados de pesquisa na área se 
deparam com uma questão fundamental em torno 
do uso dessas medidas, a saber, qual significado 
atribuir aos tamanhos dos efeitos relatados. Um d 
de Cohen de 0,45 é simplesmente um número e seu 
significado e importância devem ser explicados pelo 
pesquisador e compreendidos pelos interessados 
nas pesquisas (Durlak, 2009). Segundo Hedges & 
Hedberg  (2007)  com base no que foi alcançado 
em muitos tipos diferentes de intervenções, os 
pesquisadores educacionais têm indicado que 
magnitudes em torno de 0,20 são de interesse 
prático até mesmo político  quando se referem a 
medidas de desempenho acadêmico. O que estes 
dados revelam é que para a área da reabilitação 

neuropsicológica, os próprios pesquisadores e 
profissionais precisam definir qual o valor prático 
ou clínico das medidas de magnitude de efeito, 
traçando padrões específicos para cada domínio 
avaliado com base no corpo teórico e empírico 
disponível na literatura, em vez de apenas adotarem 
as diretrizes arbitrárias presentes nos livros textos 
de estatística (Volker, 2006).

Este estudo focalizou o uso de métodos de 
magnitude de efeito especialmente úteis na área da 
psicologia como o d de Cohen (1988) e delta de 
Cliff (1999), seus respectivos intervalos de confiança 
e poder do teste, considerando os pressupostos 
para emprego de cada uma dessas estatísticas e as 
recomendações da APA para a sua utilização em 
artigos científicos. Não se pretendia com esse 
trabalho revisar sistematicamente toda a literatura 
das áreas da Estatística e/ou Psicologia relacionada 
ao empregado dessas medidas, mas apresentar 
aos pesquisadores informações que permitissem a 
segurança necessária para a utilização dessas medidas. 
Desta forma, buscou-se evitar a superficialidade 
de um artigo meramente descritivo sobre o tema 
bem como a profundidade dos procedimentos 
matemáticos técnicos de um artigo voltado para o 
público de ciências exatas.   
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